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CIÊNCIAS SOCIAIS

As dinâmicas socioespaciais em Barra Grande - PI:
Um estudo introdutório do turismo e comunidade local

Resumo: Este artigo é resultado de um trabalho inicial teórico e de
campo na comunidade de Barra Grande, em Cajueiro da Praia, no
Piauí. A pesquisa analisou algumas dinâmicas sociais e espaciais em
Barra Grande, especialmente em decorrência do turismo no local,
atividade capaz de provocar mudanças significativas em qualquer
lugar onde se desenvolva. O trabalho tem natureza qualitativa, com
resultados prévios obtidos através de entrevistas que permitiram
compreender melhor a realidade das pessoas envolvidas no processo
e que possibilitou junto com a pesquisa teórica compreender entender
que Barra Grande passou de uma pequena comunidade pesqueira a
um destino turístico de proporções internacionais, com significativas
alterações no espaço, com a construção de pousadas e reformas na
infraestrutura da cidade, que segundo os moradores buscam atender
aos anseios dos turistas e não da comunidade. No aspecto social, a
prostituição e o consumo de drogas foram as alterações mais
significativas para a população que não vê com bons olhos esses
problemas, como eles definem. Os efeitos do turismo são pautáveis de
atenção e de reflexões, pois uma comunidade simples e tradicional
sofreu mudanças bruscas em poucos anos, alterando o convívio e os
anseios da população local.
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depender de inúmeros campos que vão desde a Economia e a Geografia, pas-
sando pela História e chegando até a Sociologia e a Antropologia. Ele não deve
ser restrito apenas a uma atividade econômica, e precisa de mais estudos que
auxiliem na construção do seu campo do saber, já que por enquanto não se
configura como uma ciência. Pérez (2009) afirma que a Antropologia o define
como um fenômeno sociocultural complexo que possibilita a turistas e a residentes
a vivência da alteridade. O turismo é uma atividade de encontros entre locais e
visitantes, produtores e consumidores de bens turísticos. Segundo Chambers
(2000), o turismo é também uma indústria da hospitalidade. Na Geografia, Cruz
(2007) observa que o turismo organizado e maciço coloca os lugares no circuito
das mercadorias, pois os toma como mercadorias.

Ainda sob o olhar geográfico, é preciso compreender que o turismo é um
evento que ocorre dentro de categorias de análises espaciais, pois é fruto da
contemplação da paisagem. O turismo está fortemente atrelado a vertente de
poder, ou seja, territorialização, e fomenta a formação de concepções de
identidade com o espaço; está assim atrelado ao conceito de lugar, havendo
forte ligação sentimental e imaterial com o espaço habitado.

Especificando ao local de estudo, as principais atividades culturais no
município de Cajueiro estão associadas à religião e as atividades econômicas
tradicionais são a pesca e a agricultura de subsistência. A atividade da pesca
promove o destaque, durante os festejos juninos, da festa de São Pedro, padroei-
ro dos pescadores. Associada ao cultivo da mandioca, a tradição da farinhada
mantém-se viva, operando casas de farinha em quase todos os povoados.

Outra atividade que tem destacado a comunidade para o mundo é o
kitesurf, um esporte que tem fixado a sua prática em Barra Grande devido ao
grande aproveitamento dos ventos alísios. Esse fator tem causado um fenômeno
novo nos últimos anos, que é a procura de estrangeiros, inclusive pela fixação
desses como moradores dessa praia.

Segundo moradores locais, a comunidade passou por uma série de mu-
danças nos últimos anos. O que antes era uma pequena vila com tradições
comparadas às de uma cidade de interior, começou a se transformar em um
destino para turistas do mundo inteiro. Esse charme que Barra Grande possui
encantou pessoas, especialmente estrangeiros, que começaram a fixar estabe-
lecimentos hoteleiros, alterando o espaço local. Essas mudanças se referem
principalmente ao modo de vida desta população, que antes pacata, passou a

Introdução

O litoral piauiense ocupa 66 km de extensão de faixa litorânea do país. No
extremo norte, está localizado o município de Cajueiro da Praia, criado através
do desmembramento do município de Luis Correia em 1995. O município pos-
sui diversos recursos naturais, com belas praias ao longo da sua extensão.

Uma dessas praias é Barra Grande, que se configura como um povoado
de pescadores, uma comunidade que além de pesqueira, recebe turistas nacio-
nais e estrangeiros e convive com os inúmeros hippies que visitam o local, atra-
ídos pela paisagem singular. Barra Grande foi formada inicialmente por um gru-
po de pescadores e não se sabe ao certo a data de fundação desse povoado,
mas os antigos moradores atestam que desde o século XIX, por volta de 1850, já
existiam pescadores por lá. A praia oferece tranquilidade, um paraíso ainda não
descoberto pelo turismo de massa e se mostra propícia à prática de esportes
radicais.

A potencialidade de Cajueiro da Praia e consequentemente da praia de
Barra Grande para o turismo é notória. O turismo é uma atividade extremamente
dinâmica, pela sua rapidez e força. Esse deslocamento de pessoas acontece
pelo ócio, pela necessidade de descanso, pela saúde, por negócios ou por rela-
ções familiares. Sua prática se intensificou pela importância do tempo livre, que
poderia ser dedicado à diversão, à cultura e à religião, por exemplo.

Este artigo tem o objetivo de analisar algumas dinâmicas sócio-espaciais
locais, e determinados impactos socioculturais ocasionados pelo convívio entre
a comunidade e os turistas na praia de Barra Grande, levando em conta que o
turismo é uma realidade que tem provocado transformações significativas no
local. Por ser um fenômeno que causa alterações, esta pesquisa introdutória e
expositiva surge da necessidade de se ouvir os anseios de uma comunidade
tradicional, que vive de frente uma situação desconfortante para todos, como
relatado durante a pesquisa de campo. Esta análise apresente conceitos das
Ciências Sociais e da Geografia, através da interdisciplinaridade, fator importan-
te para se ter uma melhor realidade do fenômeno turístico.

Os efeitos do Turismo na comunidade

O turismo é uma atividade complexa e mutável. É interdisciplinar por
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(1999, p. 44), “a pesquisa descritiva procura descrever fenômenos ou estabele-
cer relações entre as variáveis, utilizando técnicas ou instrumentos padronizados
de coleta de dados”.

Nesse sentido, faz-se necessária a experiência de uma convivência coti-
diana com a comunidade, ou seja, a prática do trabalho de campo (OLIVEIRA,
2007 in FERREIRA; CRUZ, 2010). O estudo de campo procura o aprofundamento
de uma realidade específica. É basicamente realizado por meio da observação
direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com informantes, para
captar as explicações e interpretações do que ocorre naquela realidade.

Segundo Minayo (1994), a pesquisa de campo deve merecer grande aten-
ção, pois devem ser indicados os critérios de escolha da amostragem (das pes-
soas que serão escolhidas como exemplares de certa situação), a forma pela
qual serão coletados os dados e os critérios de análise dos dados obtidos.

Referencial Teórico e Entrevistas

Durante a elaboração deste trabalho vários autores de áreas afins foram
consultados para dar mais embasamento teórico.  Esta seção está focada na
apresentação dos conceitos que nortearam o desenvolvimento desta pesquisa e
trechos de entrevistas feitas com moradores de Barra Grande.

Quanto aos impactos socioculturais do turismo, é inconcebível não incor-
porar a cultura de um povo como uma das mais importantes motivações das
viagens turísticas. Nesse contexto, Ruschmann (1997, p.50), conceitua cultura
de um povo como:

[...] os padrões explícitos ou implícitos do comportamento,
adquiridos ou transmitidos por símbolos, que constituem o
patrimônio de grupos humanos, inclusive sua materialização
em artefatos. O aspecto mais importante de uma cultura
reside nas ideias tradicionais - de origem e seleção histórica
- e, principalmente, no de significado.

 Na opinião de Saconni (1996, p.216), a cultura é o “conjunto de experiên-
cias humanas acumuladas durante muito tempo”, e devemos entender que ela
não é construída do dia para a noite. É um processo histórico e depende do
desenrolar de fatos e acontecimentos também influenciados por fatores exter-

virar alvo de pessoas de fora.
As mudanças são vistas por muitos estudiosos como um fenômeno da

globalização, que influi diretamente na cultura de uma localidade. Segundo
Featherstone (1997), a cultura já não pode mais proporcionar uma explicação
adequada do mundo que nos permita construir ou ordenar nossas vidas. Em
Barra Grande estão ocorrendo choques culturais nos aspectos de vida da popu-
lação com os hábitos levados pelos visitantes e muitas vezes incorporados por
alguns moradores da comunidade.

 A Antropologia aborda o turismo como um intercâmbio de pessoas, entre
turistas e receptores de turistas. Pensar no turismo é como pensar em “nós” e nos
“outros”, em um contato entre povos e etnias diferentes. Esse contato provoca
trocas de experiências, estilos de vida e mudanças de valores.

  Muitas vezes a interação entre turistas e nativos passa do campo pessoal
para um simples contato e troca de ideias e chega ao contato sexual. Nesta
comunidade, exemplos disso já são pautáveis de discussão. Jovens da comuni-
dade mantêm relacionamento com pessoas de fora e até casam, especialmente
com os estrangeiros; meninos e meninas se prostituem em troca de algum di-
nheiro, com pessoas do sexo oposto ou do mesmo sexo e há uma disseminação
dos casos de doenças sexualmente transmissíveis. Esses são alguns exemplos
que foram abordados na pesquisa de campo feita para investigar o que tem
acontecido em Barra Grande.

Trajetória Metodológica

A pesquisa exposta possui natureza qualitativa e foi utilizada neste estudo
porque responde a questões particulares, preocupando-se com percepções de
um nível de realidade que não pode ser quantificado e possibilitando o
aprofundamento no mundo dos significados das ações e relações humanas,
mostrando-se adequada porque permite descrições detalhadas de fenômenos,
comportamentos, apreensão das impressões ou representações diretas das
pessoas (MINAYO, 1994). Os dados qualitativos são, na verdade, descrições
detalhadas de situações específicas, com o objetivo de compreender os indiví-
duos em seus próprios termos (GOLDENBERG, 2000).

Buscando aproximar-se mais da realidade estudada, esta pesquisa tam-
bém se enquadrou como pesquisa de campo e pesquisa descritiva. Segundo Gil
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ilha como refúgio paradisíaco nas férias) era menor do que o de insiders, os
primeiros eram bem vistos pelos segundos. Com o aumento do número de
outsiders, os insiders passaram a se incomodar com as significativas mudanças
sociais que se desenrolaram, principalmente porque os insiders se sentiam menos
favorecidos.

Contextualizando os conceitos de impactos com a comunidade aborda-
da nesta pesquisa, é importante ressaltar que foi realizada uma viagem de campo
para coletar dados sobre Barra Grande e a sua realidade. De acordo com infor-
mações obtidas junto a dois guias de associações de condutores, mudanças
começaram a ocorrer por causa do turismo, da especulação imobiliária a im-
plantação de pousadas de propriedade de estrangeiros. As pessoas da comuni-
dade e de comunidades vizinhas começaram a trabalhar nestas pousadas, ge-
ralmente em empregos marginalizados.

Durante o depoimento, os entrevistados falaram da prostituição em Barra
Grande. Segundo eles, “quando tem muito desenvolvimento, a prostituição aca-
ba acontecendo, de uma forma ou de outra”. Dona Maria (nome fictício), é uma
moradora antiga de Barra Grande e uma das representações comunitárias tam-
bém deu o seu depoimento sobre o local. Ela afirmou que o crescimento do
turismo na localidade se deu com o aumento na quantidade de pousadas e a ida
de pessoas investindo na implantação de empreendimentos turísticos. Essas
pessoas são de diversas partes, de Teresina, de outros estados e outros países,
os estrangeiros, que são chamados por ela de italianos.

Para Dona Maria, os casos de prostituição vêm crescendo entre os meno-
res, meninos e meninas da localidade. Segundo ela:

Uma coisa que vem crescendo é o homossexualismo na
própria comunidade, e a gente acredita que deve ter sido
alguma influência de gente de fora porque nós não tínhamos,
e porque tem agora depois do crescimento do turismo?
Alguém deve ter usado isso aí e foi expandindo, por uma
necessidade financeira que o jovem tem e aí foi ganhando
um dinheirinho e virou um vicio.

Ela enfatizou que quando se tem a prostituição, a homossexualidade e as
drogas, o vandalismo e a violência ocorrem com mais frequência. O perfil dessas
pessoas que se prostituem e usam drogas, inclusive o crack que, segundo a líder,

Mercer (apud THEOBALD, 2002) oferece uma análise interessante em
que mostra que as reações da comunidade anfitriã ao afluxo de turistas e as
mudanças decorrentes do turismo têm sido bem diversas, indo de uma resistên-
cia ativa até a aceitação passiva plena e mesmo a adoção dos padrões culturais
dos turistas. Esta troca é um importante acontecimento, especialmente quando
há respeito entras as partes envolvidas.

Na análise sociocultural da realidade na Praia de Barra Grande, os con-
ceitos de insiders e outsiders de Waldren (1996), categorias analíticas criadas
pela autora para explicar as relações entre nativos e forasteiros, do ponto de vista
dos habitantes de Mallorca, são duas categorias que dizem respeito às relações
estabelecidas com o lugar: insiders são os residentes tradicionais da ilha, que
estavam lá antes da chegada dos outsiders – turistas e empresários de fora que
se estabeleceram no local.

No início do processo, quando o número de outsiders (que utilizavam a

nos, caso semelhante ao de Barra Grande.
Voltando a contextualizar o local de pesquisa, em áreas primitivas e

isoladas, a chegada de um número exagerado de turistas pode até mesmo levar
as pessoas do lugar a deixarem suas casas e mudarem para outras áreas onde
elas podem continuar a viver em paz, o que por enquanto não é o caso de Barra
Grande, mas diante das conjunturas apresentadas, é um fenômeno capaz de
ocorrer futuramente.

Archer e Cooper (2002, p.92) advogam que:

Nos locais onde a origem cultural econômica dos turistas é
muito diferente da população nativa os resultados do convívio
entre os dois grupos podem ser favoráveis, mas a mistura
pode acabar sendo explosiva. O chamado “efei to
demonstração” da prosperidade em meio à pobreza pode
suscitar um desejo entre a população local de trabalhar
arduamente para atingir níveis superiores de educação a
fim de imitar o modo de vida dos turistas. Por outro lado, em
muitos casos, a impossibilidade dos nativos atingirem o
mesmo nível de prosperidade pode gerar um sentimento de
privação e frustração capaz de encontrar uma saída na
hostilidade e até na agressão.
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homossexualismo”, como afirmou Dona Maria.
A sexualidade está sujeita a normas que podem variar de uma sociedade

para outra. Heilborn e Brandão (citados por HEILBORN, 1999) explicam que a
antropologia investiga a sexualidade respondendo pelas descrições detalhadas
de valores e práticas de grupos sociais demarcados, além de não ser um objeto
novo para a disciplina antropológica, já que existem etnografias clássicas que
descrevem práticas sexuais de sociedades ditas primitivas.

A dissociação de sexualidade e reprodução biológica ganhou impulso
com o desenvolvimento dos métodos contraceptivos na década de 60 e com o
advento da epidemia de HIV/AIDS nos anos 80. A partir disso, as investigações
sobre as representações sociais ligadas à sexualidade se transformou em um
campo de investigação legitimo. Heilborn, Cordeiro e Menezes (citados por
HEILBORN, 2009) debatem sobre a investigação social da sexualidade, especi-
almente na interação entre a produção de conhecimento e no impacto dessa
reflexão para a moldagem de novas inflexões sobre tal dimensão da vida social.

A sexualidade tem na sua reprodução biológica da espécie uma base
para a criação da ordem social. Houve um crescimento no seu campo de estudo
a partir das pesquisas sobre gênero, cujo desenvolvimento está relacionado aos
movimentos sociais, como o feminista e o de liberação homossexual. A análise
antropológica possui mais sentido quando os seus temas são investigados atra-
vés de um conjunto de significados e relações sociais.

Esse breve relato sobre os aspectos sociais da sexualidade nos aponta
elementos relevantes para o estudo da comunidade de Barra Grande, mais es-
pecificamente quando afirmamos que ela é uma comunidade pequena, mas
que vem crescendo na sua interação, na sua troca de contatos com os outros,
com os visitantes. Voltando a abordar a homossexualidade entre os jovens, cita-
mos Lago (1999) que retrata a bissexualidade como insuficientemente
problematizada enquanto categoria e pouco explorada em pesquisas. A autora
ainda cita a bissexualidade como um intermédio, marginal e obscura. Nas
entrevistas, foi possível perceber que alguns meninos se prostituem por dinheiro,
uma informação que vai de encontro com o título do trabalho de Lago:
Bissexualidade Masculina: uma identidade negociada?

É essencial destacar que este artigo é um trabalho introdutório sobre o
tema, mas que permitiu uma visão contemporânea dos impactos do turismo na
comunidade.

já está virando uma epidemia, são de jovens.
Quando indagada sobre possíveis casos de pessoas com doenças sexu-

almente transmissíveis, Dona Maria afirmou que:

AIDS infelizmente nós já temos. São dois casos. Uma pessoa
que tem aqui na comunidade é muito consciente e quando
um cara a convida logo pra transar, ela diz que tem que é
portadora, então ela diz logo pra ele. Tivemos o caso de um
italiano que procurou essa menina pra uma relação sexual
e ela disse que era portadora do vírus da AIDS, que tem
HIV. Ai ele puxou o dinheiro e pagou pela honestidade dela.
Essas meninas pegaram AIDS no Rio de Janeiro e em
Brasília. Quando uma delas chegou, a comunidade rejeitou,
rejeitou, rejeitou e a gente teve que ir à comunidade visitar
casa por casa. Até se a menina chegasse e sentasse numa
cadeira, ninguém queria mais sentar naquela cadeira e a
gente foi mostrar pra comunidade que isso daí não se pega
só no sentar.

É interessante citar a sua afirmação a respeito de um rapaz de Cajueiro
que tinha AIDS e já faleceu, e que mantinha relações com homens casados da
comunidade que logo após descobrirem a sua situação se afastaram.

O turismo faz com que as populações nativas das áreas receptoras
reinventem o seu cotidiano e, normalmente, nesta reinvenção, a lógica da
atividade turística se sobrepõe às tradições locais e à própria identidade da co-
munidade. Segundo Fonteles (2004, p. 150),

O conceito de identidade fundamenta-se na perspectiva de Smith, quando
se refere a três componentes de experiência compartilhada: 1. Um sentido de
continuidade entre as experiências das gerações sucessivas da unidade da popu-
lação; 2. As memórias compartilhadas de eventos e personagens específicos que
constituíam pontos decisivos de uma história coletiva; 3. Um senso de destino
comum de parte da coletividade que compartilha essas mesmas experiências.

Diante das mudanças relatadas nas entrevistas de campo, pudemos ob-
servar uma alteração na idade de iniciação sexual de alguns integrantes da
comunidade de Barra Grande, em contraste com o tradicionalismo que acom-
panha o local há décadas. Antes tranquila e sem muitos contatos com o mundo
externo, a comunidade passou a ver aspectos do contato com os visitantes no
seu dia a dia, seja em relação aos casos de prostituição ou aos “casos de
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Considerações Finais

Barra Grande apresenta um grande charme aos seus visitantes e, mesmo
nos tempos atuais, ela tenta resistir aos efeitos da globalização e suas
consequências. Pudemos observar que existem alterações no modo de vida da
comunidade que é tradicional e religiosa, o que gera certo confronto com as
mudanças que o turismo causa.

Outro fator é a questão espacial, pois o surgimento de novos empreendi-
mentos causam atrito e uma disputa pelo território. A comunidade se sente exclu-
ída e marginalizada no decorrer desse processo, pois não aproveita os pontos
positivos que o turismo pode oferecer a eles.

É importante salientar que o turismo deve se configurar como uma atividade
benéfica e inclusiva, mas, em tempos de severo capitalismo, sabe-se que nem
sempre isso ocorre. Mudanças, principalmente negativas, são pautáveis de
ocorrer e já acontecem em Barra Grande que se sente prejudicada quanto à
infraestrutura e sente a necessidade de mais atenção à vida da sua população e
não apenas dos seus turistas.

O incômodo quanto à sexualidade, principalmente a negociada, é visível,
além do consumo de drogas que é um mal comum a qualquer sociedade atual.
O foco do trabalho apresenta um emaranhado de acontecimentos que, segundo
o discurso dos moradores, estão atrelados ao turismo. É importante deixar claro
que as alterações sócio-espaciais, não só da paisagem, mas também o consu-
mo de drogas ilícitas e uma maior libertação sexual, incomoda uma localidade
tradicional nos seus valores, principalmente os religiosos.

É necessário que haja discussões, especialmente com o poder público
(e com espaço aberto ao privado) sobre essas alterações que ameaçam os
moradores de Barra Grande, segundo entrevistas. O fundamental é que se tenha
um meio termo, onde as duas partes possam discutir e chegar a conclusões em
conjunto, com respeito a todas as partes envolvidas.
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Resumo: O presente trabalho tem como problemática a identidade
do material cerâmico encontrado em quatro sítios arqueológicos
localizados no litoral piauiense, Dunas I, Dunas II, Lagoa do Portinho
e Seu Bode, entre os municípios de Parnaíba e Luís Correia. Além
desses vestígios pré-históricos, existem informações documentais
de que, nos primeiros tempos da colonização, a costa do Piauí e
Ceará foi habitada por grupos indígenas denominados Tremembé,
hoje estudados por etnógrafos nos dois Estados. Relatos de cronistas
europeus corroboram essa informação. Quanto aos autores da
cerâmica pré-histórica, estão sendo investigados a partir da análise
desse material. Até o momento os estudos realizados embora
incipientes revelaram que esses grupos não deixaram apenas os
artefatos cerâmicos, mas também material lítico e malacológico,
esse último sendo indício da base alimentar dos grupos costeiros.
Diante dessas informações, o objetivo deste trabalho é, em fase
inicial de abordagem, caracterizar a cerâmica arqueológica com
base nos dados obtidos até o momento, como um ponto inicial para
reflexão teórico-metodológica, como práxis da pesquisa
arqueológica: a existência de dois tipos cerâmicos; uma de
manufatura simples, e outra de técnica mais apurada, resultando
em vasilhames com melhor acabamento. Enfim, busca-se como
resultado revelar os marcos identitários dos dois grupos fabricantes
da cerâmica e a relação dos ocupantes locais com o meio.

Palavras-chave: Cerâmica. Sítios Dunares. Tremembé.

proteção do meio ambiente.  Campinas: Papirus, 1997. – (Coleção Turismo).

SACCONI, Luiz Antônio. Minidicionário Sacconi da Língua Portuguesa. São Paulo:
Atlas, 1996.

THEOBALD, Willian F. (org). Turismo Global. 2. Ed. [trad. Ana Maria Capovilla;
Maria Cristina Guimarães Cupertino e João Ricardo Barros Penteado]. São Paulo:
SENAC, 2002.

WALDREN, Jacqueline. Insiders and Outsiders: Paradise and Reality in Mallorca.
Providence: Berghahn Books, 1996.


